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Disponibilização da Revista  CELULOSE & PAPEL  

  
Todos  os Números Lançado s pela revista em Formato Papel ...  

 
...estão agora disponibilizado s para acesso em Formato D igital 

(PDF) nessa edição da Euca lyptus Newsletter  

 
 

 

 

Criação dessa edição  sobre a  Revista Celulose & Papel  por  Celso Foelkel  
 

 

Uma realização  ímpar da parceria:  

 
 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  

(Patrocinador Premium  dessa edição da Eucalyptus Newsletter)  
 

 
 

Grau Celsius ï Negó cios em Gestão do Conhecimento  

 
 

 
 

Com  o apoio do  IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais  

 

http://www.ipef.br/
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Organizações facilitadoras:  

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

 
 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  

 

IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais  

 

Empresas e organizações patrocinadoras:  

 

Fibria  

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e 

Papel  

 

ArborGen Tecnologia Florestal  

 

CENIBRA ï Celulose Nipo Brasileira  

 

CMPC Celulose Riograndense  

 

IBÁ ï Indústria Brasileira de  Árvores  

 

Klabin  

 

Lwarcel Celulose  

 

http://www.abtcp.org.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.ipef.br/
http://www.fibria.com.br/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.arborgen.com.br/
http://www.cenibra.com.br/
http://www.celuloseriograndense.com.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.klabin.com.br/
http://www.lwarcel.com.br/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.ipef.br/
http://www.fibria.com.br/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.arborgen.com.br/
http://www.cenibra.com.br/
http://www.celuloseriograndense.com.br/
http://www.klabin.com.br/
http://www.lwarcel.com.br/
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Revista CELULOSE & PAPEL  em Formato Digital  

19 84 -  200 4  

20 anos de f antásticos  encontro s com qualifi cados amigos  e 

especialistas , com a história  d a celulose e do  papel  no Brasil e 

com a formação  da competitividade do setor nacional  de 

fabricação  de celulose e papel  e a comercialização  de seus 

produtos  nos  mercados globais  

 

      

 

 

A revista  Celulose & Papel  se constitui u,  por 20 anos , no principal veículo 
de comunicação da Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose 

(ANFPC) e depois (a partir de setembro de 1997) da Associação Brasileira 

de Celulose e Papel  (Bracelpa) . Durante o período 19 84 a 2004, a revista , 

com seus 77 números  lançados,  conseguiu regist rar e armazenar em papel 
toda uma rica e diversificada  história de eventos e conquistas do setor 

brasileiro de produção de celulose e papel. Mais do que apenas o registro e 

o armazenamento  dessas muitas  conquistas  e ações  setoriais, as edições da 
revista nos permitem encontrar e relembrar inúmeras personalidades desse 

setor, pessoas criativas, determinadas e talentosas , que foram a s principais 

responsáveis por esses feitos de agregação de c ompetitividade e de sucesso 
empresarial nesse  segmento de produção industrial e de base florestal.  

Entretanto, apesar da responsabilidade e do seu sucesso em guardar fatos 

históricos e conquistas tão relevantes, os mecanismos mais modernos de 

disseminação  e guarda  da informação acabaram por forçar a migração de 
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veiculação dessas notícias e artigos para o website da Bracelpa, o que 

aconteceu  principalmente a partir do início  dos anos 2000 , quando a 

Bracelpa também se tornou online.  Em função da riqueza de in formações 
contidas nesse website, ele se constitui u em um dos principais e mais 

visitados websites do setor brasileiro de base florestal , superando a revista 

como veículo de comunicação institucional.  

Outro fator relevante que acelerou a descontinuidade da  revista Celulose & 

Papel foi a parceria que a Bracelpa estabeleceu a partir d e dezembro do ano 

2000  com a Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel (ABTCP), 

através da  criação de uma seção de notícias e de artigos especiais de 
responsabilidade de geração pela Bracelpa para inserção como um caderno 

da Bracelpa  na revista O Papel, que é editada pela ABTCP. Essa seção tem 

mostrado diversos nomes  ao longo do tempo , tais como: Atividades 
Bracelpa; Atualidades Bracelpa; Bracelpa em Destaque; Bracelpa Onl ine; 

Coluna Bracelpa; Coluna IBÁ , etc.   

Frente a essas duas causas raízes principais e com as necessidades de 
otimização de custos, a revista foi descontinuada, tendo seu último número 

(edição 75) acontecido em dezembro de 2004.  

Após a parceria com a ABTC P, as notícias e colunas escritas pela Bracelpa e 

atualmente pela IBÁ ï indústria Brasileira de Árvores podem ser obtidas 
para leitura e acompanhamento pela obtenção das cópias impressas e/ou 

digitais da revista O Papel.  

As revistas O Papel digitalizadas  entre dezembro de 2000 até dezembro de 
2009 podem ser acessadas no website da ABTCP ( http://www.abtcp.org.br ) 

na seção da área técnica conhecida como Acervo Técnico  (disponível para 

acesso em: http://abtcp.org.br/atividades - tecnicas/acervo - tecnico/ ) . Essa 
seção só pode ser acessada mediante uma senha que é fornecida aos 

associados da entidade.  

Já as revistas O Papel entre j aneiro de 2009 até os dia s presentes podem 

ser acessadas e obtidas na sua íntegra através das edições digitais 
disponíveis no website da revista O Papel  no endereço: 

http://www.revistaopapel.org.br . 

Finalmente, outra forma de se obte r as seções publicadas pela IBÁ na 
revista O Papel é pelo acesso da Revista O Papel em sua versão digital, no 

website http:// www. opapeldigital.org.br . Nesse website se disponibilizam as 

revistas O Papel a partir de janeiro de 2014. A vantagem d o website é a 

possibilidade de se obterem arquivos individuais em PDF, que são gerados 
no momento da navegação e leitura, pela seleção das seções que se 

deseje m  e que estejam na composição de cada revista.       

Atualmente  e desde que a revista Celulose & Papel teve s eu último número 
lançado, as pessoas do setor n ão tê m tido muitas oportunidades para 

encontrar a coleção dessas revistas para conhecer a rica história setorial  e 

os fatos relevantes nela s relatados . As razões para isso são sobejamente 
conhecidas  e entendid as: muitas das bibliotecas setoriais e mesmo das 

empresas foram também descontinuadas, a revista n ão teve  edição digital, 

não era indexada e , portanto, não existem registros em indexadores  oficiais  

sobre os conte údos de seus números.  

http://www.abtcp.org.br/
http://abtcp.org.br/atividades-tecnicas/acervo-tecnico/
http://www.revistaopapel.org.br/


5 
 

O número inicial e de numeração zero  da revista Celulose & Papel aconteceu 

em dezembro de 1984 ; depois disso, dezenas de outras edições  foram 

liberada s par a o público até o final de 2004 . Ao total, foram 77  revistas 
publicadas no formato papel e que guardam uma infinidade de te mas e de 

informações fundamentais e vitais sobre uma época histórica do  nosso setor 

de celulose e papel .  

Com a descontinuidade da revista  e os problemas de acesso relacionados a 

isso , eu percebi que algo precisava ser feito para se preservar e se resgatar  

tod o esse enorme patrimônio de conhecimentos , dados, estatísticas, cultura  

e informações  sobre o setor brasileiro de celulose e papel . Decidi então 
buscar maneiras para colocar toda essa informação em um formato 

moderno e de maior grau de acessibilidade p elas partes interessadas , além 

de se procurar garantir a sua perpetuidade.  Por isso, a decisão de digitalizar 
toda a coleção.  

A Revista Celulose & Papel ,  por ser entendida como um dos principais  

patrimônio s do setor,  não pod eria  de forma alguma  ir sendo  apagada aos 
poucos da memória das pessoas do setor  e, possivelmente, das bibliotecas 

do País.   

Depois do  nosso  sucesso no  trabalho de digitalização e resgaste de outras 

revistas históricas do setor, que foram descontinuadas em suas fontes 
originais, como o c aso da Revista A nave  e da Revista Silvicultura , 

consegui mos  apoio e motivação da atual IBÁ para proceder ao resgate 

histórico e à recuperação desse patrimônio editorial. A entidade Indústria 
Brasileira de Árvores (IBÁ) sucedeu -se à s antiga s ANFPC, Abecel e  Bracelpa 

e outras entidades setoriais da base florestal plantada no Brasil. Apesar do 

novo nome, muitas das pessoas da atual entidade conheceram e viveram a 
época dourada da revista Celulose & Papel. Não foi difícil conseguir a 

adesão e o apoio para que c riássemos uma edição especial da nossa 

Eucalyptus Newsletter, toda dedicada à recuperação em formato digital das 

revistas da coleção.  

Meu sincero e especial agradecimento ao Francisco Saliba e à Elizabeth de 

Carvalhaes, bem como a outras pessoas da IBÁ, q ue me ofereceram sua 

atenção e colaboração para que todas as revistas fossem recuperadas.  
Portanto, a digitalização e autorização para criação do formato digital das 

revistas para colocação nessa edição da Eucalyptus Newsletter só foi 

possível graças à col aboração , autorização  e apoio financeiro  da IBÁ. Um 

obrigado especial a todos seus dirigentes pela oportunidade de garantir a 
conservação e difusão desse patrimônio setorial.  

Por falar em obter todas as revistas para o trabalho de digitalização, esse 

foi nosso primeiro grande desafio. Poucas eram as coleções completas 
disponíveis no setor e em muitos casos, as revistas estavam encadernadas 

em grupos de revistas, o que tornava extremamente  difícil se individualizar 

as mesmas sem causar danos às páginas, já em idade s avançada s e com o 
papel amarelado e , em alguns casos , enfraquecido  fisicamente .  

Graças à colaboração do Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF), 

que aderiu a esse trabalho conjunto de resgate digital da coleção, 

conseguimos desse inst ituto 71 revistas encadernadas, todas em adequado  
estado de conservação. Eu mesmo tratei de separar revista por revista para 

minimizar os danos nas mesmas e nos frágeis papéis  algo amarelados pelo 
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tempo , que tinham suas páginas coladas, costuradas e grampe adas. 

Agradeço em especial à colaboração da  bibliotecária  Kizzy França e do 

professor Dr. José Otávio Brito, ambos do IPEF, pela cessão das revistas, 
mesmo sabendo  que elas poderiam sofrer  alguns danos nesse processo de 

individualização  e digitalização . 

Outra das revistas faltantes foi encontrada na biblioteca da IBÁ, tendo sido 
oferecida já digitalizada pela entidade. Agradecimento mais uma vez ao 

Francisco Saliba e à Márcia Santos,  que cuidaram do resgate do número 07 

da coleção.  

Finalmente, as revistas q ue ainda faltavam (números 71 a 75) tinham sido 
no passado de minha própria biblioteca pessoal. Eu as havia doado há 

alguns anos atrás para a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), para a 

Sala de Estudos do curso de Engenharia Industrial Madeireira. De f orma 
cooperativa e rápida, o professor Gabriel Valin Cardoso da UFPel me 

encaminhou as revistas faltantes, mesmo sabendo que elas teriam que ser 

cortadas para facilitar os serviços de digitalização.  

Com isso e com a ajuda dos amigos do setor de celulose e papel, 

conseguimos completar a coleção para os trabalhos de digitalização  de 

todas as revistas. Assim sendo, trabalhamos juntos para a recuperação da 

coleção de revistas e seu arquivamento para a  perpetuidade.  

Outro problema que deparei  foram os pesos em M B dos arquivos de cada 

revista ( quase 100  MB, quando na digitalização em maior nível de resolução 

de imagem). Quando as primeiras digitalizações foram criadas, de revistas 
a cores e com papéis já amarelados pelo tempo, os pesos de cada arquivo 

eram demasia dos altos para se abrir e descarregar com rapidez pela 

internet. Para facilitar a abertura e o descarregamento de cada arquivo, 
optei por  fazer as digitalizações com menor grau de resolução ( ajustado 

para 200 Megapixel s). Com isso, conseguimos reduzi r  bast ante o peso de 

cada arquivo, ( isso foi feito até a revista de número 19) embora tenhamos 

perdido também um pouco de resolução gráfica. Apesar de a clareza  técnica  
não ser excepcional, as revistas iniciais podem ser mais facilmente 

acessadas pelos leitores e com grau de visualização perfeitamente aceitável 

para leitura e principalmente para impressão, tanto das páginas a cores 
como das páginas em preto e branco.  A partir da revista de número 20, 

decidimo s retorna r a uma resolução de melhor definição, pois as  revistas já 

se mostravam em melhores condições , menos afetadas pelo tempo  e com 

os tons mais definidos, fossem nas impressões em preto e branco bem 
como naquelas a cor .  

Importante ressaltar que a qualidade  técnica  da revista Celulose & Papel se 

devia tan to a excelência  de seus  textos, como a sua perfeita adequação e 
pertinência  ao setor . A característica da revista sempre foi a  sua  dedicação 

aos temas mercadológicos, empresariais , econômicos, políticos  e de 

competitividade do setor. Ela também procurava d ar destaque a estatísticas 
setoriais, perfis de empresas e biografia e entrevistas com pessoas 

relevantes do setor de celulose e papel.    

Dentre os principais autores, destacaram -se diversos  tipos : alguns eram 

jornalistas, que cuidavam da s entrevistas, re portagens, seç ões noticiosas e 
cobertura de eventos ; outros eram  pessoas do próprio setor que se 

responsabilizavam pela criação de artigos e textos. Finalmente, algumas 
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seções eram produzidas pelo próprio pessoal dos GTs -  Grupos de Trabalho 

da entidade.  O foco da revista era sempre o setor de celulose e papel, seus 

dirigentes, suas empresas, seus fatores de sucesso e as interfaces 
econômicas, políticas, sociais, ambientais e tecnológicas.  

A leitura da s revista s permite se descortinarem conquistas empresar iais, 

setoriais , institucionais e pessoais nas mais diversas vertentes da vida de 
um setor de base industrial e florestal, tais como: competitividade, 

economia, finanças, imagem setorial, produção e produtividade, qualidade, 

estratégia, eficiência e eficác ia, diversificação, negociações, diálogos 

setoriais, logística, suprimentos, comercialização e marketing , política 
industrial, planos governamentais, legislação, certificações e selos  

ambientais , tecnologia, aspectos ambientais e sociais, gestão, resultado s 

empresariais e setoriais, integração, consolidação, história e principalmente, 
a determinação de sua talentosa e realizadora gente. Uma gente que fez, 

faz e continuará fazendo a história da celulose e papel no País.  

As revistas foram elaboradas por apena s duas empresas de comunicação, 
sendo que a principal delas foi a Unipress, cujos diretores Alaôr José 

Gomes, Múcio Borges da Fonseca e Reginaldo Finotti foram , por anos , 

importantes parceiros das entidades ANFPC e Bracelpa. A outra empresa 

que cuidou dos números iniciais da revista foi a Clemente & Gramani 
Editora e Comunicação. Primeiramente , a ANFPC e depois a Bracelpa tinham 

a propriedade da revista e a distribuíam como órgão oficial de comunicação 

impressa dessas entidades às partes interessadas da soc iedade.  
Atualmente, o patrimônio da revista hoje inativa pertence à IBÁ ï indústria 

Brasileira de Árvores.  

Como vimos, o s textos das seções  que compunham as revistas  eram 
preparados por jornalistas especializados ou por pessoas do setor.  

Dentre autores  jo rnalistas, res salto o papel que tiveram algun s(as) 

deles(as)  em ordem alfabética de primeiro nome, tais como : Adelina 

Bracco;  Aida Bárbara, Alaôr José Gomes; Alfredo Dias D'Almeida; Ana Lúcia 
Ventorim; Celso Lungaretti; Dalila Alves; Eliana Haberli; Eliane  Barbosa; 

Lucas Proença; Márcia Glogowski; Márcio Simões; Marco Antônio Eld; 

Maroni João da Silva; Mil ton F. da Rocha Filho; Patrícia Marini; Renato 
Carrascosa; Sílvia Pimentel D'Alessio; Simone Paranhos; Valéria Palombo; 

Vanessa Cecília da Silva; Vera Mon teiro , dentre outros.  

Dentre os textos  elaborados por pessoas do próprio setor de celulose e 

papel (ou por especialistas da PPI -  Pulp & Paper International  ou entidades 
afins ao setor ) eram frequentes os artigos, colunas e opiniões escritas p elos 

seguinte s amigos  articulistas , também em ordem alfabética : Alberto 

Fabiano Pires; Aldo Sani; Alexander Watson; Armando Antongini Filho; 
Armando Luiz de Souza Mesquita; Boris  Tabacof; Carlos Eduardo Moreira 

Ferreira; César Dassie; Cláudio de Campos; Cláudio Makarov sky; Daltro 

Lopes de Souza; Douglas Ferguson; Fernando de Oliveira Marques; 
Francisco Bertolani; Francisco José do Nascimento Kronka; Gastão Estêvão 

Campanaro; Gilberto Mestrinho; H. Horácio Cherkassky; Ingemar Croon; 

Israel Alves de Oliveira; Jahir de Cas tro; Jamil Nicolau Aun; Jerônimo Souto 

Leiria; João Felipe Carsalade; John Pearson; Jorge Humberto Teixeira 
Boratto; José Brito Castro; José Pastore; José Pedrebon; José Pio Borges; 

Luiz Ernesto George Barrichelo; Luiz Gonzaga Murat Júnior; Manfred Judt; 

Manoel de Freitas; Marcello Lettière Pilar; Marco Antônio Fujihara; Mário 
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Higino  Neves Mello  Leonel; Mauro Gonçalves Marques; Maury Fontes de 

Athayde; Max Schrappe; Miguel Reale; Murilo Passos; Nelson Barboza Leite; 

Nuno de Faria Cunha e Silva; Osmar Elias Zogbi; Paulo Bastos Cruz Filho; 
Pedro Vilas Boas; Raul Calfat; Rodney Young; Romeu Carlos Lopes de 

Abreu; William Roth ; dentre outros tantos mais.  
 

A revista surgiu simples e foi aos poucos se enriquecendo de colunas, 

seções, artigos  e entrevistas. Apesar dos 20 anos de revistas, a linha 

editorial sempre primou pela continuidade das seções de sucesso. Cito 

algumas dessas seç ões, principalmente as que me chamaram a atenção 
pela qualida de e efetividade  na comunicação : Artigo; Atualização 

Tecnológica; Automaçã o; Cart as; Cicepla; Coluna PPI -  Pulp &  Paper 

International; Comércio Exterior; Comunicação; Conjuntura Setorial; 
Debates; Documentos; Editorial; Energia; Entrevistas; Eventos; Expansões; 

Fornecedores; Gente; Gerenciamento e Gestão; Grandes Consumidores; 

Indústria Gráfica; Insumos; Investimentos; Legislação; Livros; Logística; 
Máquinas & Equipamentos; Marketing ; Matéria Técnica; Meio Ambiente; 

Mercados; Modernização; Negócios; Normalização; Noticiários; Números do 

Setor; Opinião; Perfil de Empresa; Perfil d e Pessoas; Pesquisa; Prêmios; 

Produtos; Qualidade; Reflorestamento; Reportagem de Capa; Seção 
ABCP/ABTCP; Seção Abigraf; Seção Anave; Seção Sepaco  (Serviço Social da 

Indústria do Papel, Papelão e Cortiça do Estado de São Paulo) ; Serviços; 

Suprimentos; Tend ências , dentre outras.  

 

Nesse conjunto de seções e de artigos, colunas e textos de inúmeros 

autores, acabou -se por criar um enorme repositório de informações 
relevantes sobre um rico período de realizações do setor de celulose e papel 

no Brasil. Foram duas  décadas de edições da revista, em exatamente 20 

anos de muitas conquistas desse setor. Essas duas décadas , 

correspondentes aos anos de 1980 e 1990, complementando -se com alguns 
anos do início do  atual  milênio , foram também muito significativas para 

mim e de minha interação profissional e relacional com a ANFPC, depois 

Bracelpa e finalmente com a IBÁ. Durante os anos de 1993 até 1998 tive 
significativos envolvimentos na gestão dessas entidades, tanto nos temas 

ambientais, já que ocup ei a Vice -Presidência de  Meio Ambiente da ANFPC, 

como também em outros temas estratégicos da associação, como foi o caso 

de meu papel no processo de fusão das associações ANFPC e A becel  para a 
criação da Bracelpa. Tamb®m exerci atividades em diversos dos GTôs dessas 

associações, em temas ambientais, florestais, tecnológicos e documentais.  

Conheçam essas  ricas  histórias em três  de meus Relatos de Vida;  

http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ABECEL. pdf  (Sobre a A becel  
-  Associação Brasileira de Exportadores de Celulose)  

e 

http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ANFPC.pdf   (Sobre a ANFPC 
ï Associação Nacional dos Fabr icantes de Papel e Celulose)  

e 

http://www.eucalyptus.com.br/artigos/news44_GT20.pdf   (Sobre o GT -20: Grupo 

de Trabalho de Documentação em Celulose e Papel)  

http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ABECEL.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ANFPC.pdf
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Tão logo eu iniciei o processo de  inserção dos índices de conteúdos das 

revistas nessa edição  da Eu calyptus Newsletter , tive o cuidado de abrir cada 

edição para ler e visitar suas matérias . Com isso, eu comecei  então a  
relembrar e a me  surpreender  com as coisas maravilhosas que elas 

possuem como conteúdo .  

A primeira delas consiste nos temas , hoje histó ricos, de épocas de passado 
não tão recente , que são muito similares em termos de desafios e 

conquistas àqueles que vivemos hoje ï ou seja, o setor brasileiro de 

celulose e papel já encarava  e resolvia problemas que já nos desafiavam e 

continuam a ter desd obramentos em novos desafios até os dias atuais.   

 

 

Nossa gente trabalhando...  

Ilustração de Bira Câmara para capa da revista Celulose e Papel nº 56  
(http://biracamara.blogspot.com.br/ )  

 

 

A segunda coisa  que eu gostaria de destacar , algo definitivamente muito 
emocionante, são os encontros com as palavras, escritos  e fotos de pessoas 

do setor. Ao folhear as revistas passadas, as figuras e até mesmo suas 

vozes e expressões começam a ressurgir  em nossas memór ias ï uma 

sensação imensurável de respeito e amizade. Algumas dessas pessoas  já 
nos deixaram, sendo que outras , já não vemos há décadas ou anos. Ao 

rever suas fotos e textos nos emocionamos por identificar tantos amigos 

com suas ideias, pensamentos, sonhos  e conquistas. É definitivamente um 
privilégio estar criando esse banco digital e público de revistas, que não é 

apenas de cópias digitalizadas, mas de história, amizades e realizações de 

gente amiga ï e de nosso setor também, por extensão.   

Por essa razão , decidi criar uma listagem de pessoas  cujos textos, fotos ou 

pensamentos/opiniões aparecem com relativa frequência nas páginas da 

http://biracamara.blogspot.com.br/
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revista Celulose & Papel.  Apesar de eu saber muito bem que ao nominar 

pessoas, correrei o risco de me esquecer de mencionar algumas, mas não 

posso ficar omisso e não relacionar aquelas que fizeram parte tanto de 
minha  própria  história profissional bem como da história de sucesso do 

setor brasileiro de celulose e papel.  Dessa forma, se eu deix ar  de citar  

algum nome, eu peço aos amigos que me avisem  e em qual número da 
revista a pessoa apareceu para eu fazer a atualização. A  facilidade dos 

arquivos digitais é que eles podem ser facilmente atualizados e corrigidos.   

Pode-se então concluir que ña revista  Celulose & Papel te ve  o dom de  

imortaliza r  muita  gente do setor ò,  deixando gravadas suas contribuições 
e o entusiasmo com que essas pessoas colaboraram para o sucesso do 

setor de celulose e papel no Brasil. Essas pessoas ajudaram a construir não 

apenas a revista Celulose & Papel, mas  o próprio setor produtor desses 
bens  e produtos  em nosso País.  

A todas  ela s, dedico meu respeito, admiração e saudades (especialmente 

àquelas que já nos deixaram ). Uma honra ter conhecido, trabalhado e 
vivenciado um período onde essas pessoas realizaram e  muitas continuam 

realizando grandes feitos pelo setor brasileiro de celulose e papel.  

 

A longa e quase interminável relação de pessoas  do setor de celulose e 
papel do Brasil e de alguns outros países da América Latina (devido à 

atuação na Cicepla)  e que p odem ser encontradas em textos e fotos nessa  

coleção d e 77 revista s Celulose & Papel engloba , dentre tantos (e alguns 
eventualmente esquecidos de serem mencionados, pelo que nos 

desculpamos), os seguintes grandes amigos do  nosso setor  que estão 

relacionado s mais a seguir. Fico muito feliz e honrado de ter tido a ideia e o 
trabalho de ler todas as revistas para encontrar os nomes de tantas pessoas 

com as quais convivi profissionalmente, sendo que todas elas  são 

definitivamente admirada s por nós pela competên cia e trabalho dedicado ao 

setor de celulose e papel.   
 

Conheçam e relembrem, visualizem e se emocionem  (quando for o caso ) , 

ao se recordarem de pessoas que há anos não estão sendo encontradas por 
vocês em sua vida diária, mas o foram intensamente nos anos  passados:  

 

Abrahão Zarzur; Abram Szajmen; Adhemar Fernandes Gouveia; Adhemar 

Magon; Adhemur Pilar; Adonis Teixeira Filho; Airto Martins; Alberto dos 
Santos Abade; Alberto Fabiano Pires; Alberto Ferreira Lima; Alberto Mori; 

Aldo Sani; Aldo Sani Júnior; Ale xandre Perego; Alfred Freund; Alfredo 

Cláudio Löbl; Alfredo Divani; Alfredo Leon; Alfredo Restrepo; Alfredo 
Weiszflog; Alfried Plöger; Alípio Gusmão; Altair Brasil; Américo Pereira da 

Silva; Américo Peres dos Santos; André Franco Montoro Filho; Ângela 

Regina Pires Macedo; Aniz Aidar; Antônio Carlos Araújo; Antônio Carlos 
Godói; Antônio Cláudio Salce; Antônio Dias; Antônio Paulo Mendes Galvão; 

Aristides Gomes Freire Filho; Arlindo Lucchesi; Armando Antongini Júnior; 

Armando Klabin; Armando Luiz Souza Mesquit a; Armando Vieira Nett o; 

Armin Neumann; Arnaldo Salme ron; Átio Cordeiro; Augusto Canais; 
Aureliano Ieno Costa; Aurélio Paglia; Balthazar Bastos; Beatriz Duckur 

Bignardi; Beatriz Vera Pozzi Redko; Benjamin Solitrenick; Beny Jacch; Boris  

Tabacof; Caio Márcio  Viotto Coube; Camal Ramed; Carlos Alberto Bifulco; 
Carlos Alberto Roxo; Carlos Augusto Lira de Aguiar; Carlos Berardi; Carlos 
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Caldeira; Carlos Carneiro Jardim; Carlos Gallo Neto; Carlos Pontinha 

Pereira; Célio Virgínio; Celso Cavallari; Celso Foelkel; Cel so Lafer; César 

Penna; Cézar Thomé; Claes Hall; Cláudio Chiari; Clayrton Sanchez; Cléo de 
Assis; Daniel Feffer; Daniel Klabin; Dante Fecci; Dante Ramenzoni; David 

Feffer; David Vellenich; Deusdedit Carvalho de Morais; Djalma Miler 

Chaves; Donald Silveira M otta; Edgard Avezum Júnior; Edson Antônio 
Balloni; Edson José Raulickis; Edson Santiago; Eduardo Antônio Mambrim; 

Eduardo Gianini; Eduardo Outubo; Eduardo Pires Castanho Filho; Eduardo 

Zuppi; Elídio Frias; Eraldo Sul Brasil Merlin; Erling Sven Lorentzen; E rnesto 

Ayala; Ernesto Ronchini Lima; Evaristo Manoel Lopes; Fadlo Haidar; Fátima 
Ali; Feliciana Dias; Fernandes Rodriguez; Fernando Alberto Dias; Fernando 

Araújo; Fernando Camargo; Fernando Henrique da Fonseca; Fernando 

Paoliello; Francisco Bertolani; Fran cisco Fernandes Campos Valério; 
Francisco Gros; Francisco Saliba; Franco Porta; Gastão Estêvão Campanaro; 

Gentil Godtsfriedt; Geraldo Bueno; Geraldo Érico Speltz; Geraldo Haenel; 

Gerson Sitta; Gilberto de Andrade Faria Júnior; Gottfried Kurd Riecken; 
Gunna r Krogh; H. Horácio Cherkaskky; Hasso Weiszflog; Hélio Blak; Hélio 

Curi; Herbert Lowe Stukart; Herman Lescher; Horácio Lafer Piva; Ignez 

Capossi; Ingo Plöger; Israel de Oliveira; Ítalo Trombini; Itiro Sato; Jacques 

Marcovitch; Jahir de Castro; Jamil Nicola u Aun; Jean Claudius Knizek; 
Jerônimo José Garcia Ruiz; Jerônimo Souto Leiria; João D'Almeida; João de 

Deus Almeida; João Felipe Carsalade; João Fernando Bereta; João Lalli 

Neto; John Warren; Jorge Humberto Teixeira Boratto; Jorge Marques 
Leandro; Jorge Ta nnuri; Jorge Wilhein; José Afonso Kiehl Noronha; José 

Aidar; José Bernardino dos Santos; José Bignardi Neto; José Carlos Bim 

Rossi; José Carlos Gomes de Carvalho; José Carlos Leone; José Carlos 
Pisani; José Eduardo de Andrade Vieira; José Geraldo Lerco Coe lho; José 

Luciano Duarte Penido; José Mangolini Neves; José Moraes Vellinho; José 

Penteado Maragão; José Roberto Ermírio de Moraes; José Soares; Josmar 

Verillo; Joviane Felice; Klaus Richter; Ladimir Pellizzaro; Laerte Setúbal 
Filho; Lafite Simão Racy; Lai rton Cardoso; Lenomir Trombini; Léo Chueri; 

Leon Feffer; Leopold Rodés; Leopoldo Garcia Brandão; Loana Johansson; 

Luís Washington; Luiz Antônio Coimbra; Luiz Carlos Danesi; Luiz Carlos 
Madureira; Luiz Chaloub; Luiz Ernesto George Barrichelo; Luiz Fernando 

Gomes Franco; Luiz Gonzaga Murat Júnior; Luiz Kaufmann; Luiz Leonardo 

da Silva Filho; Luiz Moraes Breves; Luiz Otávio Mota Valadares; Luiz Vieira 

de Carvalho Mesquita; Luiz Washington Westmann; Manfredo Corrado 
Croso; Manoel de Freitas; Manuel Gomes; Manue l Vieira; Marcello Lettière 

Pilar; Marcello Pereira Brasil; Márcio Costa; Marco Antônio Dorigon; Marco 

Antônio Fujihara; Marcos Francisco Gardano; Marcos Minassian; Marcos 
Trapé; Maria do Rocio Fontoura  Teixeira; Marilena Arraes; Mário Amato; 

Mário César M antovani; Mário Higino Neves Mello Leonel; Mário Parmigiani; 

Mário Sant'Anna Júnior; Marlene Aparecida de Castro Oliveira; Maurício Luiz 
Szacher; Maurício Otávio Mendonça Jorge; Maurício Reis; Mauro Antônio 

Cerchiari; Mauro Conceição; Mauro Gonçalves Marqu es; Maury Fontes de 

Athayde; Max Feffer; Max Schrappe; Miguel Lafer; Miguel Sampol Pou; 

Milton Mazzini; Milton Pilão; Moacyr Fantini Júnior; Murilo César Lemos dos 
Santos Passos; Murilo Ribeiro de Araújo; Nei Rubens Lima; Nelson Barboza 

Leite; Nelton De Zo rzi; Nestor Castro Neto; Neuvir Colombo Martini; Nicolas 

Domancich; Nildo Campolongo; Nilson Mendes Cardoso; Norma Perez; 
Odair Alonso Garcia; Odair Cesquin; Olício Teixeira; Olympio da Silva 

Caseiro; Oscar Fears Jr.; Osmar Elias Zogbi; Oswaldo Lazaretti; Otávio 
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Pontes; Otávio Roth; Ovídio Sallada; Paulo Afonso Torres; Paulo Bastos 

Cruz Filho; Paulo César Guimarães; Paulo Imamura; Paulo Knackfuss; Paulo 

Petterle; Paulo Roberto Gaspar Domingues; Paulo Schrich; Paulo Sérgio 
Peres; Pedro Franco Piva; Pedro Vil as Boas; Plínio Haidar; Plínio Oswaldo 

Assmann; Rafael Gaviola; Rainer Haggblom; Raja Mulhim Bitar; Raul 

Baptista Trombini; Raul Calfat; Raul Speltz; Reinaldo Conrad; Reinaldo 
Werner Zietlow; Renato Trombini; Ricardo Antônio Figueiredo; Ricardo 

Casemiro To bera; Ricardo Coraiola; Ricardo Moretzsohn; Ricardo Tannuri; 

Ricardo Zerbino; Roberto Barreto Leonardos; Roberto Cahen; Roberto de 

Mello Alvarenga; Roberto G imenes  Sanches; Roberto Nicolau Jeha; Rodney 
Young; Rogério Ziviane; Ronaldo Algodoal Guedes Pereir a; Roseane 

Cavalcanti de Albuquerque; Rosely Maria Viegas de Assumpção; Rubens 

Bambini; Rubens Xavier de Almeida; Rui Brandt; Ruy Haidar; Samuel 
Klabin; Sandra Pegorelli; Segismundo Celani; Sérgio Alves; Sérgio Antônio 

Garcia Amoroso; Sérgio Gandra Vaz; Sé rgio Haberfeld; Sérgio Nicolau 

Kilpp; Sérgio Rossi Filho; Sérgio Scanapieco; Sheik Mohamed Hassan 
Rashid; Silávia Bergman; Sílvia Bugajer; Sílvio Rachid; Simão Horácio 

Bottesi; Simão Karan Racy; Simon Bahbouth; Sinibaldo Trombini; Thomaz 

Caspary; Thomaz Lo wenthal; Valentin Irineu Suchek; Vanderson Vendrame; 

Vilém Willer; Waldyr Vinagreiro; Walter Marchi Filho; Walter Paula Lima; 
Walter Rudi Christmann; Walter Zarzur Derani; William Bennett ; dentre 

tantos mais.  

Que gente fantástica sempre tivemos no setor, v ocês concordam?  
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Conheçam também e naveguem no website da Indústria Brasileira de 

Árvores (IBÁ), que ainda detém a propriedade da revista Celulose & Papel:  

 

http://iba.org/pt/   (Website institucional da IBÁ ï Indústria  Brasileira de 
Árvores)  

 

 

 

Relembrem também alguns flashes e momentos históricos do website da 

antiga Bracelpa ï Associação Brasileira de Celulose e Papel:  

 

http://iba.org/pt/
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Visitem captura s de imagens passadas  do website  da Bracelpa ï Associação 
Brasileira de Celulo se e Papel feita s pelo website especializado  

http://archive.org/web/  

Recordando  com vocês  ....  

http://web.archive.or g/web/20101007172902/http://www.bracelpa.org.br/bra2/ind
ex.php     

 

http://archive.org/web/
http://web.archive.org/web/20101007172902/http:/www.bracelpa.org.br/bra2/index.php
http://web.archive.org/web/20101007172902/http:/www.bracelpa.org.br/bra2/index.php

